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A vida prega-nos muitas partidas, parece 

que constantemente estamos a ser postos à pro-

va, quer para o bem quer para o mal. Quando 

temos alguém em quem confi amos e podemos 

recorrer para partilhar o que nos vai na alma 

é como se tivéssemos um tesouro escondido, 

num lugar onde mais ninguém pudesse che-

gar. Não é vulgar ter alguém de confi ança que 

permita esta solidariedade do dar e receber 

permanente. Muitas vezes basta uma troca de 

olhares, um acenar de mãos, um gesto como 

sinal de que tudo vai bem. É consolador saber 

que temos amigos e que não somos traídos por 

eles. É bom saber que os amigos nos defendem 

e estão connosco nas horas boas e nas mais di-

fíceis. Já o mesmo não podemos dizer daqueles 

que se dizem amigos, estão ao nosso lado, mas a 

seguir no café da esquina, troçam e amachucam 

o seu dito amigo, para a seguir negar tudo. São 

aqueles que se querem dar bem com todos para 

retirarem daí dividendos imerecidos que por 

mérito não lhes pertencem.

A maioria das famílias que habitam no 

Edifício das Lameiras, vivem naquele espaço 

há mais de vinte e três anos. Quando passaram 

a residir naquele meio, eram mais jovens, mal 

se conheciam, muitos tiveram dificuldades 
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Editorial

Amigos na alegria e na tristeza 
naturais de adaptação ao meio urbano e outros 

optaram por sair e irem viver para outro lado. 

Quantas histórias poderiam ser contadas sobre 

o início desta convivência e que foram muito 

interessantes nesta caminhada. Ao fi m destes 

anos a população das Lameiras mudou, come-

çou a conhecer-se melhor com os seus defeitos 

e também com as suas virtudes, adquiriu novos 

conhecimentos e melhorou a sua vida. 

A população foi envelhecendo, as doenças 

incuráveis também começaram a bater à porta 

de muitos e a morte começou a visitar este 

Complexo Habitacional mais do que seria de-

sejado. Muitas famílias têm visto os seus entes 

queridos partirem. São momentos de dor e 

saudade, mas também de paz e solidariedade. 

Nestas ocasiões faz-nos bem sentir a ternura 

dum amigo e contar com a sua presença nas 

cerimónias de despedida. Nestas ocasiões, 

mesmo aqueles que parecem mais afastados 

intervêm para transmitir uma palavra de 

conforto. Emocionamo-nos muitas vezes com 

o sofrimento dos outros e tudo procuramos 

fazer para aliviar esse sofrimento. É como se 

na alegria e na tristeza tivéssemos sempre o 

irmão do coração por perto.

José Maria C. Costa
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Actualidade Religiosa

Edifício das Lameiras

23 Anos assinalados com
Festa e tradições religiosas

No passado dia 16 de Abril – Domingo de Páscoa – os moradores das Lameiras celebraram 
23 anos de residência naquele espaço habitacional, agora enriquecido com o Centro Social 
e Comunitário da Associação de Moradores das Lameiras. 

Este ano o acontecimento foi assinalado de 
forma diferente, envolvendo os dois Edifícios 
(Lameiras e Centro Social) geridos pela mesma 
Associação. Da parte da manhã foi celebrada 
missa no Centro Social e Comunitário, aberta 
a toda a comunidade e da parte de tarde, os 
tradicionais Compassos visitaram as famílias das 
Lameiras e os idosos do Lar. Enquanto decorre-
ram estas cerimónias os moradores das Lamei-
ras, colocaram colchas e carpetes coloridas nas 
varandas dos patamares, dando um ar festivo 
ao recinto do Edifício das Lameiras, enriquecido 
com a transmissão de música religiosa gravada 
alusiva às festividades. 

A celebração da Eucaristia foi presidida pelo 
Pároco de S. Tiago de Antas, Pe. António Santos 
Oliveira e foi animada pelo Grupo Coral de Nossa 
Senhora da Conceição de Antas, cujos membros 
se repartiram pelas duas celebrações que decor-
reram à mesma hora na Paroquia. De assinalar 
a presença, nesta celebração, do vereador da 
habitação da Câmara de Vila Nova de Famalicão, 
Dr. Jorge Paulo Oliveira, que também representou 
o presidente da edilidade, Arq. Armindo Costa. 
Para além da população das Lameiras, foram 
várias as pessoas da paróquia de Antas e de 

No passado dia 6 de Julho, numa reunião 
extraordinária do Conselho Pastoral Paroquial, 
foi apresentado o ante-projecto da futura 
Igreja e Salão Paroquial de S. Tiago de Antas, 
elaborado pelo Gabinete Técnico de Arquitec-
tura da Câmara de Famalicão. Trata-se de um 
projecto arrojado, que apresenta amplos espa-
ços dedicados ao culto e também à catequese 
paroquial. É uma obra multifacetada há muito 
reclamada e que a população de Antas bem 
merece. Colocado à discussão dos presentes, 
foram feitas diversas perguntas sobre a inter-

outras paróquias vizinhas, que se deslocaram 
ao Centro Social das Lameiras, para partilharem 
com os residentes daqueles espaços, habitacional 
e social, a alegria da Páscoa da Ressurreição. O 
dia terminou com um desfi le de dois cortejos 
pascais, com partidas da Igreja Paroquial e 
da Capela de Santo António, respectivamente, 
onde os 18 Compassos da paróquia de Antas, 
se incorporaram, terminando com a Missa de 
encerramento nos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Famalicão. 

Um ano em cada local
Numa reunião prévia, de preparação da Festa 

da Páscoa, convocada pelos representantes das 
Lameiras no Conselho Pastoral e pelo Pároco, 
fi cou acordado que futuramente a Missa campal 
será celebrada um ano em cada local, ou seja: 
sempre que os Compassos utilizarem o itinerário 
da manhã a Eucaristia será no recinto das Lamei-
ras e nos anos em que for utilizado o itinerário 
da tarde, esta celebração será nas instalações 
do Centro Social e Comunitário. Para 2007 os 
Compassos utilizarão o itinerário da manhã com 
Missa campal no recinto das Lameiras.

C. Costa

Ante-projecto da Nova Igreja de Antas apresentado
pretação do projecto, prontamente respondidas 
pelo Pároco que deixou os presentes bastante 
satisfeitos. Existem ainda alguns pormenores 
que serão modifi cados e melhorados. No fi nal 
houve consenso nos aspectos gerais, tendo sido 
proposta a criação de uma equipa técnica pre-
sidida pelo pároco para acompanhar o projecto 
que brevemente será apresentado à população 
de Antas. Depois, será lançada a campanha de 
angariação de fundos para que a obra possa, 
em pouco tempo, tomar visibilidade.

CC
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Especial Festa Fim de Ano

Uma das maiores e mais lindas festas da AML

Mais de um milhar de pessoas
na Festa de Encerramento das actividades lectivas

Pelo palco foram desfi lando centenas 
de crianças e dezenas de idosos das 
diferentes valências desta Instituição 
Particular de Solidariedade Social. Os pri-
meiros a pisarem o local do espectáculo, 
como não podia deixar de ser, foram as 
crianças dos dois anos da Creche que 
encantaram os presentes, com a canção 
coreografada “Doidas, doidas andam 
as galinhas”. Depois foi a vez das 25 
crianças da sala dos três anos do jardim-
de-infância, que interpretaram a canção 
coreografada “Mexendo sem parar”, e 
não paravam mesmo! Seguiu-se o pri-
meiro ano do Centro de Actividades dos 
Tempos Livres (CATL), que interpretaram 
canção, ligada com o meio ambiente “A 
fl oresta é a minha casa”, tema que faz 
parte do projecto educativo da AML. Por 
sua vez, a sala dos quatro anos do Jar-
dim-de-infância, apresentou uma canção 
coreografada com o título “Kokoleoko”. 
Depois, os meninos e meninas do quarto 
ano do CATL presentearam os presentes 

Mais de um milhar de pessoas encheu o topo norte do recinto do Edifício das Lameiras, onde se situa o palco 
das festas populares dos moradores daquele Complexo Habitacional, para tomar parte na Festa de Encerramento 
das Actividades Lectivas do Centro Social e Comunitário da Associação de Moradores das Lameiras, no passado dia 
30 de Junho. O recinto e o palco foram decorados a preceito, para receber esta maravilhosa festa da pequenada e 
dos mais idosos. 

com a dança da Shakira “Hips Don’t Lie”, 
enquanto as crianças dos cinco anos do 
Jardim-de-infância, apresentaram os seus 
dotes de dançarinas com a “Dança do 
limbo”. Seguiu-se o terceiro e quarto ano 
do CATL, que interpretaram uma dança 
da “Floribela” com o título: “Pobres dos 
ricos”. 

Idosos também estiveram presentes
Após esta interpretação um grupo de 

40 idosos das valências de Lar e Centro 
de dia cantaram uma linda rapsódia de 
música tradicional portuguesa. Depois, 
apareceram os meninos do quarto ano 
do CATL com a canção – “Com uma 
força”, pois não admirava, porque todos 
eles se sentiam preparados para enfren-
tarem o 2.º ciclo do ensino básico. Mas 
as interpretações não fi caram por aqui, 
os meninos e meninas que aprendem 
inglês no Centro Social e Comunitário da 
AML, também não se fi zeram rogados e 
interpretaram em inglês, pois não podia 

ser de outra forma, a canção: “If You ha-
ppy”. Depois, foi a vez da longa cerimónia 
de entrega de diplomas aos fi nalistas do 
Jardim-de-infância e quarto ano do CATL. 
Por fi m, a canção dos fi nalistas e como 
não podia deixar de ser, eis que todos, 
com a população em conjunto, cantaram 
o Hino Nacional em homenagem à Se-
lecção Nacional de Futebol. 

No decorrer da festa foram servidos pre-
ciosos petiscos, entre eles o caldo verde 
e a sardinha assada, que os presentes 
muito apreciaram. Assim terminou uma 
das mais lindas festas de encerramento 
das actividades lectivas. Esta, só foi pos-
sível graças à participação das crianças 
e idosos, do pessoal docente e auxiliar, 
aos pais e encarregados de educação, 
aos dirigentes e a todos os voluntários 
que não deixaram os seus créditos por 
mãos alheias. Muito obrigado a todos 
os que colaboraram.

Direcção 
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Actualidade

22 anos comemorados de forma simples mas activa22 anos comemorados de forma simples mas activa

A Associação de Moradores das Lameiras comemorou, de forma simples mas activa os seus 22 anos de existência 
no passado dia 26 de Maio. Tal como estava anunciado, as celebrações iniciaram-se no recinto das Lameiras, com to-
dos os presentes a cantar os parabéns à AML, num côro improvisado por  crianças, jovens e moradores do complexo 
habitacional.

Seguiu-se a tradicional partilha do bolo de aniversário e 
brindou-se ao futuro da AML e aos muitos projectos que 
esperam por concretização. Depois, ocorreu nas instalações 
do Centro Social e Comunitário a assinatura de um protocolo 
entre a Associação de Moradores das Lameiras e a Associação 
Família e Sociedade, que tem como objectivo a cooperação 
entre as duas instituições no Projecto “Ser Mulher”. A terminar, 
o Grupo TELA – teatro Experimental das Lameiras, apresentou 
em estreia, a peça de teatro infantil “Serafi m, o Espantalho” de 
Sidney Pinto Guedes e Margareth Silva Rocha Cavalcante, inter-
pretada pelo grupo TELA – Teatro Experimental das Lameiras, 
encenada por António D’Abreu Araújo, técnico do INATEL, que 
foi muito aplaudida, quer pelas crianças, quer pelos adultos.

Projecto Ser Mulher
Jorge Faria, falando no acto de assinatura do protocolo 

com a Associação Família e Sociedade referiu que se tratava 
de um protocolo simples, mas cheio de signifi cado para ambas 
as instituições, acrescentando que, “infelizmente ainda existe 
muita agressividade entre o género humano, tendo como 
principais vítimas as mulheres e as crianças. Por isso, desde 

1997 que esta Associação possui um Centro de Acolhimento 
para Mulheres vítimas de Violência Doméstica. Este Centro, 
remodelado recentemente espera, a curto prazo, transformar-
se em “Casa Abrigo”. Com esta alteração será possível prestar 
um serviço com maior durabilidade e qualidade no apoio às 
vítimas. Esperamos a qualquer momento que a Segurança 
Social faça aprovar a proposta apresentada por esta Asso-
ciação a fi m de podermos prosseguir este trabalho”.

O ponto mais visível deste projecto será a recolha de 
dados, através dum inquérito dirigido às mulheres das 
freguesias de Antas, Abade de Vermoim e Seide S. Miguel 
e S. Paio, onde o projecto está a ser implementado, que 
depois servirá, naturalmente, para ajudar a defi nir novas 
acções de apoio à população feminina e à igualdade de 
género. A AML, dentro das suas possibilidades, irá dar a 
sua colaboração neste projecto. Assinaram este protocolo: 
pela Associação Família e Sociedade (AFS) Artur Guimarães 
Mesquita, na presença da Dra. Arnalda da Ponte, Presidente 
daquela Associação e Jorge Faria pela AML. 

Redacção

“ENVELHECER COM ARTE” 
A Terceira Idade promoveu neste trimestre, algumas 

iniciativas, com o objectivo de motivar os utentes para 
novas experiências e levá-los a participar activamente 
na sociedade onde se encontram inseridos, exercendo o 
verdadeiro direito de Cidadania.

Sendo assim, foram realizadas duas palestras, a primei-
ra no dia 02 de Maio, tendo como oradora convidada, a 
Dra. Marisa Ramôa, Técnica Superior de Serviço Social e a 
segunda, teve lugar no dia 23 desse mesmo mês, como 
orador convidado, esteve o Enfermeiro Paulo Macedo, que 
actualmente presta serviço nesta Instituição, e que acolheu 
o convite de imediato.

“VIVER SAUDÁVEL”
Na primeira palestra, o tema de destaque foi “Envelhecer 

com Arte”, onde se apelou à participação de todos os presentes, 
no sentido de desmistifi car a imagem de ser velho, através 
de novas práticas que as pessoas devem assumir, dignifi cando 
o seu papel na família e na sociedade. Na segunda palestra, 
o tema foi “Viver saudável”, a importância dos cuidados com 
a alimentação, o exercício físico, como forma de combate às 
diversas doenças, a higiene pessoal e por último, fez referência 
à actividade intelectual e social dos seniores. Estas refl exões 
surgem como uma oportunidade de estimular algumas das 
suas aptidões, nomeadamente a nível cognitivo.

Carla Carvalho
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Actualidade

Triângulo d’Ouro visitou as Lameiras

A economia social esteve mais uma vez em debate entre 
representantes do projecto “eQualidade” de que a Associa-
ção de Moradores faz parte, com outras seis instituições do 
concelho de Famalicão e representantes das organizações 
internacionais do Triângulo D’ouro (“Golden triangle” por 
agregar três países), parceiras do projecto. Após o encontro, 
no passado dia 19 de Maio, os representantes internacionais 
foram recebidos, no Centro Social e Comunitário da AML 
pelo seu presidente Jorge Faria, que em conjunto com outros 
membros dos Corpos Gerentes e directoras técnicas, condu-
ziram aquela delegação numa visita guiada à instituição.

Portugal, França e Itália no Triângulo d'Ouro
O comité de acompanhamento da transnacionalidade do 

“Triângulo D’ouro” era constituído pelos seguintes membros: 
Hugges de Clerq e Noël Fruchart, pela delegação francesa, 
Daniella Calmarini, Mário Tevelle, Giovanna Pires e Diego 
Corrias, pela delegação italiana e Francisco Melo, Alcina, 
Helena Correia e Lucinda Lopes, pela delegação portuguesa. 
No fi nal a AML ofereceu, a todos os participantes, um lanche 

de despedida, por se tratar do último dia da transnaciona-
lidade em Portugal.

Economia social em debate
Esta visita foi efectuada no enquadramento do 2º Encontro 

Transnacional do projecto eQualidade, realizado em Portu-
gal entre 18 e 19 de Maio passado. Desta vez a equipa da 
cooperação transnacional, nomeadamente, Portugal, França 
e Itália, reuniu-se em Portugal para mais uma reunião de 
trabalho (Workshop), com o objectivo de debater a Economia 
Social, a partir das diferentes experiências das instituições 
envolvidas no projecto. O encontro dividiu-se em reuniões de 
trabalho tal como já havia sido defi nido, em visitas guiadas 
a três instituições do concelho: Associação de Moradores das 
Lameiras (AML), Associação Teatro Construção de Joane (ATC) 
e o Centro Social e Cultural de S. Pedro de Bairro, acabando 
por se aproveitarem também os horários das refeições para 
troca de experiências.

Troca de boas práticas
A visita às três instituições foi marcante, mas também 

foram muito importantes os trabalhos realizados na ATC com 
uma breve apresentação das organizações de economia social 
do concelho que integram o projecto eQualidade. Depois 
seguiu-se uma apresentação dos diferentes países acerca de 
algumas questões sobre economia social, nomeadamente 
o seu conceito de organização; tipo de organizações deste 
sector; medidas da economia social desenvolvidas pelas or-
ganizações envolvidas e pelo Estado; relação entre o Estado 
e as organizações; fi nanciamento; modelos de organização e 
gestão, entre outras. Foram então constituídos três grupos 
de trabalho, respeitantes a cada país que tiveram como fi na-
lidade a troca de boas práticas, a partilha de experiências e 
o conhecimento sobre o desenvolvimento do trabalho social 
nos países parceiros. Assim, os relatos sobre a representação 
do que é uma empresa de Economia Social, mediante a 
realidade de cada país, foram o ponto enriquecedor deste 
encontro favorável a outras iniciativas como esta.

Sónia Marques
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Desporto

Futebol Salão

O Grupo Desportivo da Associação de Moradores das 
Lameiras (GDAML), no escalão de Seniores, sagrou-se cam-
peão da 2.ª Divisão, do Campeonato Concelhio de Futebol 
de Salão, subindo à primeira divisão. Foi um prémio mais 
que merecido para todos os jogadores e dirigentes, que 
foram homenageados pela Direcção da AML no passado dia 
de 3 de Junho. Esta equipa é constituída pelos seguintes 
atletas: Manuel Machado, Ângelo Costa, José Moreira, Bruno 
Costa, Alcides Miranda, Ricardo Correia, Bruno Pinto, António 
Guimarães, Paulo Fernandes, Álvaro Fernandes, Paulo Araújo, 
Francisco Ferreira, João Rodrigues e Marco Silva. Dirigente 
coordenador: António Ferreira; Treinador: Paulo Ventura; 
Massagista: Mário Costa; Delegado: Carlos Vilela.

Gabriel Silva

Lameiras Campeã da 2ª. Divisão

Os Iniciados do GDAML perderam a fi nal da Taça Concelhia 
em Futebol de Salão, com o S. Martinho do Vale por 9-10, 
após prolongamento, em jogo realizado no Pavilhão Municipal, 
no passado dia 11 de Junho. Apesar de tudo foi um grande 
jogo, pelo que os nossos jovens estão de parabéns. A sua 
participação no Campeonato concelhio saldou-se por um 

Iniciados perderam a fi nal da Taça Concelhia
honroso 6.º lugar. A equipa era constituída pelos seguintes 
atletas: Pedro Marques, Eliseu Monteiro, Tiago Macedo, San-
dro Abreu, João Costa, Joel Silva, Rui Sousa, Ruben Sousa, 
Tiago Couto e João Lopes. Dirigente coordenador: António 
Ferreira; Treinador Joaquim Vieira; Massagista: Gabriel Silva 
e Delegado: Eduardo Silva.

Gabriel Silva

Andebol – Jovens das Lameiras na UTAD
No passado dia 12 de Abril um grupo de sete atletas do 

escalão de Minis da modalidade de Andebol, acompanhados 
por dois responsáveis, deslocaram-se à Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (UTAD), em Vila Real, a convite da 
mesma, com o objectivo de participar e colaborar no Mes-
trado de avaliação das actividades físicas e desportivas. Os 
exames efectuados aos atletas, nos laboratórios de Fisiologia 
e de Neurociências, de Ciências do Desporto da UTAD, foram 
compostos por análise da composição corporal, massa gorda 
(total e regional), água corporal (total intracelular e extracelular) 
e a massa muscular esquelética. Nestes exercícios foi ainda 

CATL em 3.º no Mundialito de Futebol de Riba D’Ave
Decorreu entre os dias 03 e 14 de Abril, no Pavilhão do 

Riba de Ave Hóquei Clube, o Mundialito de Futebol Inter/CA-
TLs, uma iniciativa e organização do Centro Social e Cultural 
de Riba de Ave, com objectivo de promover a modalidade 
e o intercâmbio entre as crianças das instituições partici-
pantes. Este torneio de futebol pretendeu, atenuar o vazio 
de actividades durante as interrupções lectivas, combater 
comportamentos desviantes, criar trabalhos que permitissem 
um conhecimento mais aprofundado dos países participan-
tes no mundial de futebol 2006, entre outros. A Associação 
de Moradores das Lameiras esteve presente a defender as 
cores do Brasil, tendo obtido um honroso 3º Lugar. Nestas 
actividades foi apoiada por uma claque, que não se cansou 
através dos seus cânticos e coreografi as de lhes transmitir 
o incentivo para as vitórias e Fair Play classifi cando-se em 
2º lugar no concurso das melhores claques.

Américo Rodrigues

utilizado um aparelho de Bioimpedância de Multifrequência 
recentemente colocado no mercado com oito eléctrodos. 
Foram ainda efectuados testes de capacidade e resistência 
aeróbia, agilidade, drible, lançamento de bola, agilidade de 
salto e velocidade máxima. O importante deste estudo foi 
fraccionar e quantifi car os principais tecidos que compõem a 
massa ou o peso corporal, de modo a fazer uma estimativa 
em que provas de (aptidão física), específi cas existe uma 
melhoria entre a performance e a composição corporal em 
rapazes entre os 10 e 12 anos, pertencentes ao escalão de 
Minis de Andebol.

Américo Rodrigues
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Lameiras Notícias

NOVA PEÇA DE TEATRO PARA CRIANÇAS JUNTA DE FREGUESIA DE ANTAS PROMOVE PASSEIO
No passado dia 27 de Maio, a Junta de Freguesia de An-
tas organizou um passeio para pessoas com mais de 40 
anos, residentes na freguesia, com passagem por Aveiro, 
Mira e Figueira da Foz. O Lar das Lameiras, inserido nesta 
freguesia, também participou com dez idosos e respectivas 
responsáveis. Esta iniciativa promoveu a integração pessoal 
e social dos idosos, estimulou a socialização, o convívio e 
a sua participação nas iniciativas da freguesia.

CÂMARA DE S. JOÃO DA MADEIRA NAS LAMEIRAS
No passado dia 28 de Junho, uma delegação da AML, 
constituída pelo Presidente da Assembleia Geral, José Maria 
Costa e pelo Tesoureiro, José Vidal receberam no recinto 
das Lameiras e depois no Centro Social e Comunitário uma 
visita duma delegação da Câmara Municipal de S. João da 
Madeira, liderada pela Vereadora da Habitação, Fátima Roldão, 
acompanhada de uma outra delegação da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, liderada pelo Vereador da Habi-
tação, Jorge Paulo Oliveira. Esta visita inserida no âmbito do 
Programa Nacional de Qualifi cação de Quadros Dirigentes e 
Chefi as Intermédias das Autarquias Portuguesas (PRONADI), 
promovido pela Associação Empresarial de Portugal (AEP), 
consistiu numa acção de formação direccionada para chefi as 
da Câmara Municipal de S. João da Madeira. Recorde-se que 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão foi apontada 
pela AEP, como um exemplo de uma boa gestão, na área 
da Habitação Social. A escolha da autarquia famalicense, foi 
justifi cada pela “exemplaridade” do trabalho desenvolvido 
neste âmbito, cujas boas práticas, saberes e experiências 
merecem ser partilhadas neste importante domínio da inter-
venção autárquica. Foi no seguimento desta apreciação, que 
foi efectuada esta visita às Lameiras, onde esteve em relevo 
a experiência duma gestão partilhada entre o Município 
Famalicense e a Associação de Moradores das Lameiras.

FAMALICÃO TEM NOVO COMANDANTE DA PSP

“Serafi m, o Espantalho”, é a nova peça de teatro que o Grupo 
de Teatro TELA – Teatro Experimental das Lameiras apre-
sentou recentemente. Ela conta a história de um menino 
que sonhava ser astronauta, e que descobriu que através 
do seu empenho poderia realizar o seu sonho: “Todos os 
dias quando voltava da escola, o Serafi m ajudava o seu pai 
a tratar do milheiral. Ele era conhecido pelos seus amigos 
como Serafi m, o espantalho. Mas Serafi m não gostava nada 
de trabalhar e o seu sonho era viajar, conhecer outros luga-
res, outras pessoas. Quem sabe até conhecer a lua!?... “ Uma 
peça cheia de emoções, cores e música que fazem deste 
espectáculo uma experiência de aprendizagem e diversão 
para crianças de todas as idades.

RECOLHA SELECTIVA DE RESÍDUOS
Dados do pelouro do Ambiente revelaram aumentos signifi -
cativos na recolha selectiva de resíduos. No caso do papel, a 
recolha anual subiu de 263 toneladas em 2001 para 860 to-
neladas em 2005. A recolha do vidro apresentou um aumento 
de 2.350 toneladas, em 2001, para 3.125 toneladas, em 2005. 
A quantidade de embalagens recolhidas nos ecopontos subiu 
de 83 toneladas, em 2001, para 431 toneladas, em 2005. Só 
em 2005, a recolha selectiva de embalagens aumentou 47%, 
enquanto a separação do papel teve um aumento de 33% 
e a recolha do vidro um aumento de 10%. Um trabalho a 
ser continuado e melhorado por cada cidadão.

CENTRO SOCIAL NAS MARCHAS INFANTOJUVENIS
220 crianças das valências infanto-juvenis do Centro Social 
e Comunitário da Associação de Moradores das Lameiras, 
participaram no passado dia 9 de Junho nas Marchas An-
toninas infantis da Cidade de Famalicão. Subordinadas ao 
tema “Marchas Populares de Santo António”, as Marchas 
Antoninas Infantis envolveram 3500 crianças de 55 escolas 
do ensino pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico, e dos 
Centros Sociais das IPSS, num desfi le em que participaram 
milhares de forasteiros, entre eles muitos familiares das 
crianças que desfi laram.

“PÃO DE SANTO ANTÓNIO” DISTRIBUÍDO NAS LAMEIRAS
A Direcção da Associação de Moradores das Lameiras, cum-
prindo uma tradição com mais de 20 anos, distribuiu no pas-
sado dia 13 de Junho, às famílias que habitam nas 290 casas 
do Complexo Habitacional das Lameiras, 900 pães “especiais” 
de Santo António. Depois de serem benzidos na Capela de 
Santo António (padroeiro do concelho de Famalicão), o pão 
foi distribuído porta-a-porta pelos dirigentes da AML e seus 
colaboradores, a todos os moradores do Edifício das Lameiras, 
graças a um benemérito da freguesia de Antas, que todos os 
anos oferece este precioso pão à Associação de Moradores das 
Lameiras para distribuir pela população.

A Polícia de Segurança Pública (PSP) de Vila Nova de Fama-
licão tem novo comandante desde Maio deste ano. Trata-se 
de Fernando Jorge Sá, que foi recebido recentemente, pelo 
presidente da Câmara Municipal de Famalicão, Armindo Cos-
ta, num encontro que teve como principal objectivo dar as 
boas-vindas ao novo comandante. Com 38 anos de idade e 
residente em Barcelos, Fernando Jorge Sá, substitui no cargo 
o subcomissário Mota Leite, transferido para o comando 
de Braga. Ao novo Comandante a Direcção da AML deseja 
sucesso nesta nobre missão de velar pela segurança dos 
cidadãos. Ao Comandante cessante, aproveita estas simples 
linhas para agradecer todo o trabalho que desenvolveu na 
cidade e em particular no Edifício das Lameiras, cooperan-
do sempre com esta Associação na resolução de situações, 
muitas delas bem difíceis.



Muitas famílias das LameirasMuitas famílias das Lameiras
Colocaram a bandeira nacional,Colocaram a bandeira nacional,
Nas suas janelas e varandasNas suas janelas e varandas
Num claro apoio à Selecção Nacional de FutebolNum claro apoio à Selecção Nacional de Futebol
Que participou no campeonato mundial.Que participou no campeonato mundial.

Entre as várias dezenasEntre as várias dezenas
De bandeiras nacionais,De bandeiras nacionais,
Também fl utuavam ao ventoTambém fl utuavam ao vento
Algumas de Angola, país irmão.Algumas de Angola, país irmão.
Sinal da presença de alguns residentes Sinal da presença de alguns residentes 
Nascidos naquele país africano. Nascidos naquele país africano. 

Nos dias dos jogos da SelecçãoNos dias dos jogos da Selecção
Os cinco cafés do Edifício,Os cinco cafés do Edifício,
Encheram-se de multidõesEncheram-se de multidões
Ávidas de mais um goloÁvidas de mais um golo
De Portugal.De Portugal.

LAMEIRAS ENGALANADA

Gritavam-se palavras de ordemGritavam-se palavras de ordem
Como se os intervenientesComo se os intervenientes
No relvado, ouvissem os gritosNo relvado, ouvissem os gritos
De milhares de portugueses,De milhares de portugueses,
Quer para apoiar, quer para criticarQuer para apoiar, quer para criticar
Como autênticos “treinadores de bancada”.Como autênticos “treinadores de bancada”.

Quando a selecção marcava golo,Quando a selecção marcava golo,
Um grito enorme invadia todo o prédio.Um grito enorme invadia todo o prédio.
No fi nal, um sabor a vitória,No fi nal, um sabor a vitória,
Todos na rua, com buzinas e bandeiras,Todos na rua, com buzinas e bandeiras,
Gritavam, campeões, campeões, ou…Gritavam, campeões, campeões, ou…
Ganhámos, ganhámos.Ganhámos, ganhámos.

Todos esperávamos ganharTodos esperávamos ganhar
Nem que fosse a presençaNem que fosse a presença
Nas eliminatórias.Nas eliminatórias.
Fomos às meias-fi nais.Fomos às meias-fi nais.
Depois de quarenta anosDepois de quarenta anos
Sem esta qualifi cação,Sem esta qualifi cação,
Valeu a pena.Valeu a pena.

JMCCJMCC


